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Visto como um dos distúrbios mais comuns da coluna, a escoliose é uma deformação 
tridimensional, de importante repercussão estética e funcional, e que se desenvolve de 
forma súbita e progressiva durante os estirões de crescimento. Rastrear os sinais 
precoces e a prevalência de escoliose em escolares de 10 a 14 anos utilizando o 
escoliômetro e a biofotometria. Foi realizado um estudo observacional descritivo, onde 
os estudantes foram avaliados inicialmente por inspeção postural, e por meio do teste de 
Adams e escoliômetro. Para os que apresentaram rotação vertebral maior que 5º, foi 
realizada a biofotometria para análise do nivelamento dos ombros e Triângulo de Tales 
utilizando o programa Image J. No presente estudo, sinais precoces de escoliose foram 
verificados em 25 (32,02%), dos 78 estudantes avaliados, dentre os quais 15 eram 
meninas e 10 eram meninos. Apesar de 60% da amostra de positivos ser do gênero 
feminino, o grupo masculino apresentou maior gravidade de rotação vertebral quando 
comparados às meninas. Houve maior frequência de vértebra apical em T11 (24%) e 
maior frequência de gibosidade à esquerda. O teste de Adams seguido de medição da 
rotação pelo escoliômetro foi um importante método para rastreamento da escoliose. A 
biofotometria pode ser útil como método de acompanhamento clínico, porém não deve 
ser utilizada para rastreamento da escoliose por apresentar divergências quando 
comparada ao escoliômetro, instrumento de maior confiabilidade para o diagnóstico das 
escolioses.  
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